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    Comentário do tradutor


    O Livro VI de Políbio não é apenas uma fonte para a teoria antiga do governo misto. É também um texto em torno do qual se formaram várias disputas interpretativas importantes. O nosso prefácio apresentou seu interesse geral; este comentário indica algumas das questões que poderiam orientar um estudo mais desenvolvido sobre o livro. As linhas de investigação mais promissoras dizem respeito à natureza da constituição mista romana, à relação entre equilíbrio institucional e formação moral, ao papel efetivo do povo, e à tensão entre a grandeza de Roma e seu declínio inevitável.


    1. Roma como constituição genuinamente mista — ou teoria grega imposta à realidade romana?


    A questão interpretativa central é saber se Políbio descreve corretamente Roma como uma constituição mista ou se impõe um esquema teórico grego a uma ordem política que, na prática, era fortemente senatorial e aristocrática. Políbio divide, de modo célebre, o poder romano entre os cônsules, o senado e o povo, correspondentes, respectivamente, aos elementos monárquico, aristocrático e democrático. No entanto, sua própria descrição confere enorme peso ao senado: ele controla as finanças, as relações exteriores, os contratos públicos, as principais decisões administrativas e grande parte do mecanismo por meio do qual o poder romano é exercido.


    Isso cria uma tensão aparente. Se o senado é predominante, em que sentido a constituição é verdadeiramente mista? Uma interpretação possível é que Políbio exagera o elemento democrático a fim de preservar a elegância teórica do modelo. Outra é que a “mistura” não exige igualdade entre as partes. Segundo essa segunda leitura, Roma é mista não porque cônsules, senado e povo possuam quantidades equivalentes de poder, mas porque nenhum deles pode realizar com segurança seus objetivos sem a cooperação — ou, ao menos, a aquiescência — dos demais.


    Essa segunda interpretação parece especialmente promissora. Ela permite defender Políbio contra a acusação de simples inconsistência. Sua constituição mista não é um equilíbrio matemático de poderes, mas uma estrutura de interdependência funcional.


    2. Anaciclose e constituição mista


    Uma segunda disputa diz respeito à relação entre a teoria polibiana dos ciclos constitucionais e sua exposição da constituição mista romana. Políbio descreve uma sequência recorrente: a monarquia dá origem à realeza; a realeza degenera em tirania; a tirania é substituída pela aristocracia; a aristocracia degenera em oligarquia; a oligarquia dá origem à democracia; a democracia degenera em governo da multidão; e então o processo recomeça.


    A dificuldade é evidente. Se a decadência constitucional é natural e necessária, como pode uma constituição mista resistir a ela? A mistura interrompe o ciclo, retarda-o ou apenas disfarça sua operação por algum tempo?


    A resposta mais plausível é que Políbio não deve ser lido como se oferecesse uma lei rigidamente determinista. Sua exposição é melhor compreendida como uma morfologia da vulnerabilidade política. Constituições simples decaem rapidamente porque cada uma contém um vício interno não controlado. Constituições mistas não abolirão a decadência; elas a retardam ao forçar princípios rivais a se conterem mutuamente. Roma, portanto, não está isenta do declínio constitucional. Ela é, antes, o melhor exemplo histórico de um regime cuja estrutura desacelera o movimento natural em direção à corrupção.


    Isso torna Políbio mais sutil do que um simples teórico cíclico. Ele não diz que as instituições podem derrotar a mortalidade política. Diz que podem discipliná-la.


    3. Instituições ou caráter constitucional?


    Uma leitura superficial trata o Livro VI como ancestral da doutrina moderna dos freios e contrapesos. Nessa leitura, Políbio importa porque mostra como cônsules, senado e povo se restringem reciprocamente. Mas o próprio livro é mais amplo. Ele inclui recrutamento militar, organização do acampamento, disciplina, recompensas e punições, ritos funerários, memória pública, religião, juramento e formação moral dos cidadãos.


    Isso sugere que a “constituição” de Políbio não é apenas uma estrutura jurídica. É todo um regime de formação cívica. O sucesso romano depende não apenas da distribuição institucional, mas da produção de conduta: coragem, vergonha, obediência, ambição, temor religioso, honra pública e disposição para o sacrifício pelo Estado.


    Essa talvez seja a interpretação filosoficamente mais interessante. A constituição mista de Políbio não é apenas um sistema de cargos; é um sistema de formação do caráter político. O regime romano funciona porque suas instituições estão inseridas em práticas militares, religiosas, econômicas e simbólicas que levam os cidadãos a agir de determinadas maneiras.


    Nessa leitura, o Livro VI não trata apenas de mecânica constitucional. Trata da ecologia moral do poder republicano.


    4. Quão democrática é a Roma de Políbio?


    Políbio atribui poderes reais ao povo: ele elege magistrados, aprova leis, decide sobre guerra e paz, ratifica tratados, julga casos capitais e exige prestação de contas dos magistrados após o exercício do cargo. No entanto, ele também enfatiza a dependência do povo em relação ao senado. Contratos públicos, litígios, interesses econômicos e benefícios administrativos prendem os cidadãos à autoridade senatorial.


    A questão, então, é saber se o elemento democrático em Roma é substantivo ou meramente formal. Políbio pensa que o povo governa genuinamente em algum sentido, ou o inclui sobretudo para completar o esquema da constituição mista?


    Uma interpretação promissora é que o elemento democrático em Políbio não equivale à soberania popular no sentido moderno. O povo importa porque magistrados e senadores devem temer seu julgamento. Seu poder é intermitente, mas real. Ele não governa continuamente; antes, cria responsabilidade, perigo e vulnerabilidade para aqueles que governam.


    Isso torna Políbio útil para uma teoria modesta da democracia. Em sua exposição, democracia não precisa significar governo popular permanente. Pode significar que os ocupantes de cargos públicos permanecem expostos à aprovação, rejeição, punição e julgamento do povo.


    5. Grandeza romana ou declínio romano?


    O Livro VI elogia Roma em seu auge constitucional, especialmente durante a Guerra de Aníbal. No entanto, também termina com uma advertência: todas as coisas decaem. Uma vez que um Estado superou grandes perigos e alcançou supremacia incontestada, a prosperidade produz extravagância, rivalidade por cargos, ostentação da riqueza, lisonja do povo, ressentimento e, por fim, governo da multidão.


    Isso levanta uma questão interpretativa importante. O Livro VI é sobretudo uma celebração da superioridade romana ou já é um diagnóstico da futura corrupção republicana?


    A melhor resposta é que ele é ambas as coisas. Políbio admira Roma precisamente porque entende sua grandeza como temporária. A constituição mista explica o sucesso romano, mas o próprio sucesso gera as condições de seu declínio futuro. Disciplina militar, prudência senatorial, temor religioso e honra cívica tornam Roma poderosa; riqueza, ambição e lisonja popular acabarão por enfraquecer esses mesmos fundamentos.


    Assim, o Livro VI não deve ser lido como simples triunfalismo. É uma teoria da grandeza sob o signo da mortalidade.


    6. Coerência, composição e incompletude


    Uma disputa mais especializada diz respeito a saber se o Livro VI apresenta um argumento coerente ou se suas tensões refletem camadas sucessivas de composição, incompletude ou contradições não resolvidas no pensamento político de Políbio. Como o livro sobrevive de forma fragmentária, e como o argumento passa da teoria constitucional à organização militar, à política comparada, à religião, à prática funerária e ao declínio, os estudiosos discutem até que ponto o livro é realmente unificado.


    Esse é um problema acadêmico legítimo, mas provavelmente menos atraente como linha inicial de investigação. Exige trabalho mais técnico com o texto grego, maior atenção à história composicional das Histórias e engajamento mais especializado com a bibliografia sobre Políbio.


    Uma abordagem menos técnica, e talvez mais produtiva para um primeiro estudo, não perguntaria se o Livro VI é perfeitamente unificado. Mostraria, antes, que sua aparente amplitude possui uma lógica conceitual: a constituição de Roma é inseparável das práticas que sustentam a conduta romana. O que parece digressão — exército, acampamento, funerais, religião, recompensas e punições — é, na verdade, parte da tese. Para Políbio, instituições não funcionam no vazio. Elas dependem de corpos treinados, paixões reguladas, honras distribuídas, medos cultivados e memórias públicas preservadas.


    É nesse sentido que o Livro VI permanece filosoficamente fecundo. Ele não oferece apenas uma teoria antiga da constituição mista. Oferece também uma teoria da sustentação moral das instituições políticas.
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    Glossário latino-português de termos romanos


    Agger — terrapleno, talude ou aterro defensivo do acampamento romano. No contexto militar, designa a estrutura elevada ligada à fortificação externa do acampamento.


    Civitates foederatae — cidades aliadas por tratado. Eram comunidades formalmente ligadas a Roma por pacto, gozando de certa autonomia e de obrigações específicas.


    Decuriones — decuriões; oficiais da cavalaria. Em Políbio, aparecem como comandantes ou subcomandantes dos esquadrões de cavalaria.


    Equites extraordinarii — cavaleiros extraordinários ou cavaleiros escolhidos. Designa a cavalaria selecionada entre os aliados para funções especiais junto aos cônsules.


    Extraordinarii — tropas escolhidas ou selecionadas. Eram destacamentos especiais retirados do contingente aliado, usados em funções de maior confiança ou mobilidade.


    Fasces — feixes de varas, frequentemente acompanhados de machados, carregados diante de certos magistrados romanos como símbolos de autoridade pública e poder coercitivo.


    Fustuarium — bastonada; punição militar severíssima aplicada a soldados culpados de faltas graves, como abandono de posto ou roubo no acampamento.


    Hastae — lanças longas. Em Políbio, são as armas características dos triarii, em contraste com os pila usados por hastati e principes.


    Hastati — primeira linha da infantaria pesada romana no sistema manipular, composta por soldados mais jovens que os principes e mais experientes que os velites.


    In statu quo — no mesmo estado; na condição existente. Expressão latina usada para indicar a preservação do equilíbrio ou da situação vigente.


    Lorica — couraça ou cota de malha. No contexto da tradução, designa a proteção corporal usada pelos soldados mais ricos.


    Manipuli — manípulos; unidades táticas da legião romana. Cada classe de infantaria pesada era dividida em manípulos.


    Ordines — ordens ou companhias; designação usada para unidades ou subdivisões militares, próxima de manipuli no contexto de Políbio.


    Optiones — oficiais auxiliares ou substitutos, frequentemente traduzidos como “suboficiais” ou “oficiais de retaguarda”. Assistiam os centuriões e podiam substituí-los.


    Parma — pequeno escudo redondo, usado sobretudo pelos velites.


    Pectorale — placa peitoral de bronze usada diante do peito pelos soldados comuns como proteção mínima.


    Pedites extraordinarii — infantes extraordinários ou infantes escolhidos. Designa a infantaria selecionada entre os aliados para funções especiais.


    Pila — dardos pesados romanos, lançados antes do combate corpo a corpo. Singular: pilum.


    Praefecti sociorum — prefeitos dos aliados; oficiais responsáveis pela organização e comando dos contingentes aliados.


    Praetorium — tenda do general ou do cônsul no acampamento romano; por extensão, centro de comando do acampamento.


    Principes — segunda linha da infantaria pesada romana no sistema manipular, composta por homens na flor da idade.


    Quaestorium — área ou tenda do questor no acampamento; espaço associado à administração dos suprimentos e recursos.


    Quintana — via transversal do acampamento romano, assim chamada por correr junto às quintas tropas ou companhias.


    Rostra — tribuna pública no fórum romano, de onde se faziam discursos. O nome deriva dos esporões de navios capturados que decoravam a plataforma.


    Scutum — escudo romano grande, alongado e curvo, característico da infantaria pesada.


    Senatus consultum — decreto ou deliberação do senado romano.


    Tessera — tabuinha, senha ou sinal escrito usado no sistema de guarda e ronda do acampamento.


    Triarii — terceira linha da infantaria pesada romana, composta pelos soldados mais velhos e experientes.


    Turmae — esquadrões de cavalaria. Singular: turma.


    Vallum — paliçada, entrincheiramento ou linha defensiva externa do acampamento romano.


    Velites — infantaria leve romana, composta pelos soldados mais jovens e mais pobres, armados com dardos e pequeno escudo.


    Vexilla — estandartes ou, por extensão, unidades reunidas sob estandartes.


    Vexillarii — porta-estandartes; soldados encarregados de portar os estandartes das unidades.


    Glossário conceitual grego-português


    Anakyklosis / anaciclose — doutrina da sucessão cíclica das formas de governo. Em Políbio, as constituições simples tendem a transformar-se em suas formas corrompidas: a monarquia em tirania, a aristocracia em oligarquia, a democracia em governo da multidão; depois disso, o ciclo recomeça.


    Basileia / realeza — forma legítima de governo de um só, distinta da monarquia primitiva e da tirania. Em Políbio, a realeza envolve aceitação voluntária e governo segundo a razão, não apenas força.


    Demokratia / democracia — forma legítima de governo em que prevalece a vontade da maioria dentro de uma comunidade ordenada por leis, costumes, respeito religioso e reverência aos pais e aos mais velhos.


    Ochlokratia / oclocracia, ou governo da multidão — forma corrompida da democracia, marcada por violência, licença e domínio desordenado das massas.


    Aristokratia / aristocracia — governo dos melhores, entendido por Políbio como governo de
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